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Feiras do livro 

Vai abrir dentro em breves 
«ias na cidade de Lisbôa a JV 
Feira de Livro, dando-se con- 
tinuidade a essa louvável e feliz 
iniciativa de alguns livreiros. da 
capital. Louvável, dizemos, pelos 
inúmeros benefícios que disse- 
mina; feliz, pelos resultados lu- 
crativos que delas tiram os: fei- 
tantes concorrentes, 

Portugal, como | por. demais 
sabemos, é um dos . paizes da 
Europa que menos lê. E tê pou- 
c. porque para êsse lamentável 
facto muito contribui a percen- 
tugem de analfabetos, Essa é, 
sem dúvida, a causa primária, 
nãn havendo, sôbre tal: ponto, 
duas opiniões. 

Mas nem só aí reside, se bem 
O julgamos, a rasão única. por 
que Portugal é um. paiz: pouco 
ledor. Nem só ao analfabetismo 
dev-mos imputar a responsabe- 
lidade dêsse grande mal. Outras 
causas há que para isso muito 
concorrem também. E entre 
essas outras catisas destacaremos 
a falta de interesse pela palavra 
escrita por parte de muitos que 
lêem e escrevem correctamente, 
fazendo as quatro operações sem 
contar pelos dedos. Todos nós 
conhecemos entre as pessõas das 
nossas relações alguns dêstes 
exemplares, 

O que motiva tal desinteresse 
de, parte dessas pessõas pelo 
Livro? -Razões várias. Mas não 
será estranho ao caso sujeito, 
certamente, o frcto de não se 
facultar à criança, na oportuni- 
dade própria deitura adequada 
ao seu espírito, criando e desen- 
volvendo-lhe, depois o gôsto pelo 
romance. Essa é quanto à nós, 
a razão mais forte desse desin- 
teresse. 

Nos últimos amos, porém, 
niercê de factores diversos que 
não merêce aqui citar-se, a lite- 
ratura infam il tomou em Portu- 
gal considerável incremento Não 
faltam já, felizmente as publica- 
ções nêsse género, a que alguns 
intelectuais têm dedicado  parti- 
cular atenção « carinho. De pre- 
vêr é. portanto, e dêsde que os 
pais e mestres se compenetrem 
da função essericial que desem- 
penha ma formação do espírito 
infantil essa leitura, que o factor 
«úesititeresser, actualmente uma 
das causas que mais contribui 
para tornar o mercado do: livro 
difícil ent Portugal, seja bastante 
atentado num-futuro próximo, 

Mas como, por desgraça nos- 
sa, agora, assim não sucede, 
estas Feiras do livro tornam-se, 
entre nós, mais do que em qual- 
quer outra parte, absolutamente 
necessárias, por terem a. vanta- 
gem de colocar o livro num 
mais directo contacto com o 
grande público—aquêle público 
que passa por êle iquantas vezes:) 
nas montras restritas das livra- 
rias sem sequer o notar —, con- 
seguindo, não poucas vezes, 
prender a atenção dêsses tais 
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Belezas da Nossa Terra 
  
  = 

Portugal desconhecido dos Portuguêses --Os passeios relâm- 
pagos da Companhia Portuguêsa,---Cacía necessita 

de um Hotel ' 

Chegru o períndo das digres:ôs. 
de'recreio pelo país, da quadra ale- 
gre dos dias quentes e perfumados, 
quando a vida procura no remanso 
das terras da província o descanço 
suavíssimo para as árduas canceiras 
des lides e a agradável visitação aos 
Ingares aprazíveis e amenos que Por- 
tugal é fértil e rico. K 

Do norte ao sul do pais, duran- 
te 0 verão, cruzam-se grupos excur- 
siouistas ávidos de gosar o panorama 
suberbo e o sâdio veraneio. 

Observa-se como essa gente por- 
tuguêsa retira satisfeita pelas belezas 
que lhe recreou o espírito e a anima 
em próximos anos a continuar os pas- 
Seios e outras excurssões que são hu- 
je para muitas terras importante funte 
de riqueza. 

Mas mestwo assim, a maioria 
dos portuguêses desconhece us encan- 
tos da sna pátria, 

Sabe epenas que existe um Mi- 
nho exuber nte de paisagem uma Ser- 
ra da Estréla gigante e belas um Als 
girve de floridas amendoeiras, um 
Mundego e um Vouga cantados pe- 
los poetas, as Beiras que são poma- 
res de saborosos frutos, um Alentejo 
vasto e rico e um Traz-os-Montes ri- 
de e laborioso, ou um Bussaco com 
frordosas árvores e uma Sintra, sun - 
tuosa sala de visitas de Portugal, etc, 
etc, 

Mas torna-se necessário inten- 
sificar a propaganda das. belezas na- 
turais da terra portuguêsa, 

A Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portiguêses tem organisado 
ns combóios especiais a preços re- 
duzidos, mas podemos considerá-lus 
os combóios dos passageiros relanipa- 
gos. , 

Tal é a rapidez do regresso, que 
quem vai nessas ligeiras excursões, 
apenas pode vêr de relance o lugar 
que pretende visitar, e mada mais. 

O que é preciso é a Companhia 

dos Caminhos de Ferro estabelecer 
tim serviço de combóios que garanta 
aos excurcionistas o tempo suficiente 
para bem apreciar os locais e Os mo- 
numentos, 

Ainda há dias a nossa-região foi 
visitada por um dêsses combóios: Mas 
foram umas horas tão-rápidas que ape- 
nas se teve tempo para dar uma vol: 
ta à cidade, ; 

| então os arr:baldes não são 
dignos de admiração? 

Decerto que sim. 
Purque Aveiro tem muitos luga- 

res dignos de. visita: Nem sóa ria 
convida o excursionista- a agradáve s 
digressões. Às margens do nosso 
Vunga encantam a vista ao visitante. 
E para isso não é num dia que se po- 
de apreciar as belezas naturais que 
engrandecem a nossa-terra. 

São precisos alguns dias, porque 
a paisagem é vasta e variadíssima, 

A Companhia dos Caminhos de 
Ferro que pondére n stas nossas cón- 
siderações, e, se melhorar o st viço 
dos passeios, presiará um bom servi- 
ço ao público com o benefício para 
us seus próprios cófres. 

Assim: como também se. nota a 
falta de um hotel na nossa frêguesia, 
visto que sendo Cacia uma terra bas- 
taute visitada, não há o direito de não 
possuir uma casa hoteleira digna pa: 
Ta receber os seus hóspedes. 

Haja quem saiba empregar acer- 
tadamente os setis capitais muni me- 
lhoramento importante para esia re- 
gião, que decerto só terá a receber 
lucros e a bem servir aqueles que nos 
visitam. 

Aqui fica a lembrança para-que 
a aproveite quem quizer, pois que à 
futuro reserva-nos bons empreendi- 
meritos no. problema do turismo e à 
região do Vouga, coni as suas deslum- 
brantes belezas da natureza, há-de ter 
a visitá-la naturais e estrangeiros desz 
de que se lhes ofereçam comodidades; 

, * 

do Paiz, atendendo “ao elevado 
fim que visa é aos resultados 
práticos que delas se tiram. Pre- 
isentemente dizem-nos, apenas 
Lisbôa e Póôrto as realizem nor- 
malmente. Só aos habitantes des- 
tas duas cidades, pois, é dado 
auferirem as regalias que tais 
feiras oferecem ao povo. E no 
entanto, é no resto do Paiz, mais 
do que ali, que se faz sentir a 
falta de interesse por parte: de 
muitos, 

Bem sabemos.que a efectiva- 
ção de uma feita anual dêste gé- 
nero-numa cidade da província 
por seus próprios-recursos, não 
terá realisação possível, atenden- 
do à deficiência dêsse mercado 
nos pequenosnoscentros. É certo 
Mas permitimo-nos apresentar 
um alvitre-capaz de remediar es- 
sa falta e-que passamos: a expôr 
eni traços largos, 

As Câmaras | Municipais dos 
centros provincianos: mais im- 
portantes tomariam a-seu cargo 
a realisação da Feira do Livro, 
anualmente, Para isso, para po- 
derem levar a cabo tal tarefa, 
solicitariam, a indispensável coo= 
peração dos livreiros de Lisbôa 
e Pôrto, o que seria bastante 
pôrem-se em contacto directo 
com a «Associação dos Livreiros 
e Editores de Portugal», que, 
estamos certos, não tmegariam a 
sua coadjuvação, antes, talvez, 
acorressem de bôa-vontade 20 
chamamento, 

E dêste modo, cremos, tal 
realisação teria (ou terá) tôdas 
as possibilidades, 

e "ja 

Desejará o Municipio do: nos= 
so «Coneelho: -antecipar-se : aos 
seus congéneres do Paiz levan- 
do a efeito, sendo possível ainda 
no ano corrente, a | Feira do 
Livro, em Aveiro, quanto mais 
não seja a título de experiên- 
cia? 

Aveiro é uma cidade -necessi- 
tada de tantas manifestações des= 
ta natureza... 

O alvitre aí-fica, 
Seria interessante vê-lo reali 

sado, 
Maio, 22 

Ésse Torres. 
RCE, 1 

Ponte sôbre o Tejo 
Anda 

Foi nomeada | uma comissão 
composta por elementos: da. Jun- 
ta Autóu ma das Estradas e Di-     visão Geral dos Caminhos de Fer-   desinteressados, não só por o perta o ambiente criado em vol- Livro lhe ser ali colocado" mais |ta dêsses certames pelo cons- à imnão e ao: alcance das suas |tante vai-vem dos visitantes, possibilidades financeiras (muito | Daí e de outras razões as enor- limitadinhas nêstes calamitosos |mes vantagens destas feiras, dês- tempos!), mas “sínda, também, |de que sejam organisadas com pela curiosidade que néles des. !um carácter acentuadamente po- 

pular. 

* x * 

Gostariamos de ver esta inte- 
ressante ideia da Feira do Livro 
seguida pelas principais cidades 

  fo, encarregada de prestar. aos 
concorrentes à construção e con- 
cessão da: exploração da ponte 
sôbre o rio Tejo, do Beato ao 
Montijo, os esclarecimentos: de 
que venham a carecer, bem como 
de submeter à apreciação supe- 
rior alvitres ou Pormenvres: não, 
previstos e que tecessitem “de: 
solução. RE



  

  

REMOQUES ' 
gr 

quien não 
há senão sobre nomes fin- 

dando em oif e. eff. Devido ao 
recente golpe de Estado, deixou 
o poder o politico sr. Muchanoff, 
substituindo-o os srs: Gorgieff, 
Medilletf, -—Zlateffe;—Todoroff, 
Moloife,Bayadjeffe e Zachariefflll 
Apre, que nem eu sei come ain- 
da há ff na caixa competente!!! 

Tanto off e tanto eff. 

là de vez em. quando, às po- 
tencias estrangeiras, na in- 

tenção de fazerem «papão» umas 
às outras, arranjam assim certas 
coisas monstruosas, colossais, ca- 
pazes de fazer estarrecer as mais) 
animosas. Agora, cabe a. vez à 
Russia, que, para fazer «papão» 
a alguém, tem anunciada a cons- 

trução de nada méeitós “de duas 
monstruosidades, ou sejam, um 
grande-dirigivel todo em aço, e 
um não: menor  aeroplano, que, | 
como. armas de guerra, (dizem,) 
serão-coisas terríveis só de as 
imajinar. E a geute que os atu 
tê, À 

Coisas amonstriiosas».. 

No caso presente, o homem 
não inventou nada-de no- 

vo, mas, .. .teve uma idéia lumi- 
nosa, Contar quilometros etiy au- 
tomóvel; Uma bela ideia, sim sé- 
nhores. E a junta Autonoma'qtte 
anda a colocar os niarcos “das 
centenas, não se ter lembrado 
de falar ão homens,” para, -de 
automovel, ir fazer esse servi: 
ço, shi tosa 

Era mais rapido, e-com outra 
limpeza. Erassó pôr. homem ao 
conta-quilometros. Não  falhava 
nem um centimetro. Já lá viram? 

Coisa famosa!!! 
Nem era preciso má'nada, 

Rs * 

wa 

* mor 

Há um recinto na visinha po- 
voação de Esgueira, que, 

pelo visto, foi tornado monnu- 
mento... inviolável! 

Primeiro, reguardavam-no com 
uma muralha bastante china, 
Agora, colocaram-ihe na estrada 
um férreo portão fechado a se 
te chaves, Vi 

E ninguém lá entra. Nem O 
Rei. nem o Papa!—Só por meio 
de gazua... 

Será com receio de lhe surra- 
piarem a erva que lá medra? 

Se calhar, 
ER 

que enfim!!! 
Até O-hotem foi a Lisbôa, e 

foiem bôa ocasião, pois, alem 
do mais assistiu ao grande acto, 
Nem ele podia realizar-se sem a 
sua comparencia; dada a* sua 
muita importancia pessoal, (que, 
diga-se de passagem, é das maio- 
res). Lisbôa devia, só por causa 
da sua ida lá, vestir as stas the- 
lhores galas. Os assinantes, a pe- 
sar-de ele dizer O contrario, é 
que deviam sentir imenso a fal= 
ta do periódico, mas que tenham 
paciencia. Ê 

A vida é assitmllll.. casas 

À recepção lá foi uma coisa 
imponente. Nem: podia: dei- 

xar de ser assim. Veio quasi to- 
da a gente espera'lo à estação, 
apezar de êle lá fazer tanta fal- 
ta, 2.º como tuma viola atraz 
d'um enterro. 48 

Mas, emtodo: o“ caso, uma 
coisa de estrondo. Parece que 
até ro tramzito no Rocio esteve 

EE 

enterrompido muito mais de'meia | 
hora, tal à aglomeração degente 

Ora vejamilto... Ê E 
A popularidade. .... 

EEE. 

e Sarrazola com aés- Cut 

 Men- Jerônimo Pereirá 
E» des GC à | 
   
    e 

Dêste importante estabeleci- 
mento-de sementes de hortaliças, 
flôres e pastos, com sede na rua 
dos Correeiros, 277 a 281, e 
Lisbôa, recebemos o set catálogo 
geral em que se descrevem as 
especialidades com os respectivos 
preços.e a indicação da sua se- 
meadura. 

Agradecemos & recomendamos 
aos nossos lavradores as semen- 
tes dacasa Jerónimo Pereira Men- 
des & Ca, 

  

Francisca Negrão 

  

  

- Parteira Diplomada” 
| | em Angeja «a 

uam smenerm 

Dá consultas todos os dias, 
e- faz tratamentos uterinos. 

* Chamadas a tóda a hora 

  

“Quereis tima saborosa 
fugaça? 

Compráia na Padaria Nova 

nice ca 

Sonto da Branca 

  

Visado pela: Comissão de 
Censura de Aveiro 

Galeria dos Novos 

  

  

Não posso mais suportar 
Esta tão grande paixão. 
Não posso: deixar. de te amar, 
Assim quer o nicu coração. 

lá fui e tornei a ser 
Um louco por não te amar; 
'Eu não quero mais sofrer, 
Não posso mais suportar. 

Creio eu que não fui culpado 
E julgo que tu também hão, 
Mas podias ter evitado 
Esta tão grande paixão 

O! meu amôr, podes erêr 
No que té vol confessar: 
Quando penso em te querer 
Não posso deixar de te amar. 

Não me deixes mais sofrer, 
Sô te peço é compaixão... 
Quero e preciso viver, 
Assim quer o meu coração. 

Lisboa, 1i-V-934. 

: Joaquim José Barata 
DO 

LEIAM TODAS AS SEMA- 
NAS O ECOS DE CACIA 

  

trada para a Murtosa já há tm 
projecto para uma ponte, da 
auctoria do' homem, ponte essa, 

que é Assetite em cima de está- 
cas de salgueiro  espetadas em 
verde “para; pegarem, ficando 
destarte, uma ponte-estrada' já 
com aárborisação aos lados, o 
que nos parece deve ficar de um 
efeitarão-monumental. 4 

Emfim, coisas que, só duma 
cabeça fecunda em pensamentos 
como a sua, podia saír. Simples: 
mente admiravel! 

Simplesmente esttpendo, não   que, para ligar Cacia |. 
acham? Eu acho.» 

Séca EMpca, 

ECOS DE CACIA 

;O Bilhete de identidade 
. 
e 

|Sbftindo o figo 434.º do Có- 
vil, esclarecido digo do Registo Ci 

gs n.º-10 da portaria n.º 7.562, 

0 de Abril de 1933, têm dez 
anos de validade os bilhetes de 

identidade dos portadores Que 08 +, qu suas escolas. 
tirarem já com os quarenta anos, 

completos e, ainda, os dos bp um lanche À todas as crinnças 

atinjam os quarenta anos antes de | q, escolas, tendo a casa Maniua, 
acabarem os primeiros cinto anos 

de validade, bei como aqueles distribuido os produtos Ford. 
cujos portadores tenham atingido 

os quarenta anos antes da publi» 

cação do Código, desde que os 

mesmos bilhetes não tenham ca- 

ducado antes da data dessa pu- 

blicação; 
o — 

LEITORES! 

  

Chamamos a vossa atenção pa- 
ra o anúncio da acreditada COM- 
PANHIA DE SEGUROS «A 

NACIONAL», que publicamos 
Ina 4º página, -- 

  

“A SINHNHA 

Flor de Liz 
. np 

Carlos Antunes Conde 

<a> 

Campo das Cebolas, 9 Lisbôa popular. 
y 

-Vinhos das melhores regiões- 
Cervejas & refrescus 

Caté e licores = Vinhos finos 

  

Provar a afamada Ginjinha 
Fiôrde biz, especialidade des- 
ta casa, é conquistar mais um 
freguez, porque ela dá saude 
e prazer. 
  ema + 6 same 

Vida militar 

  

Foi detertninado que, dentro de 
cada ano, seja concedida. licença 
registada a um determinado tu- 
mero de soldados recrutados que 
coumpense 6 excésso do efectivo 
de cabos e soldados do serviço 
geral que, por: qualquer motivo 
de lôrça maior, as unidades tes 
nham lido, 

  

Lugar de hortaliças 
frutas é conservas 

es DE==== É 

João Nunes da Silva 

Rua. Direita-da Graça, 85, 85-A 

É LISBOA 
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Comprar e propagaa a industria 
portuguêsa, é contribuir para O   desemprego. 
  

Centro Escolar Rêpubli-- As Festas de Lisbôa 
“cano Almirante Reis   

Rm O Auto de Santo António 

Esta prestimosa colectividade 
de instrução popular de Lisbôa, 
realizou no último domingo uma 
Festa para comemorar a passagem 
de classe dosulnnos que frequen- 

A representação ao ar livre, 
em frente da fachada romantica, 
du Sé, vai constituir não só um 
dos numeros mais pitorescos é 
interessantes das festas, senão 
um dos espectaculos mais sensa= 
cionais que Lishõa pode oferecer 
nos seus habitantes. A Tuhada 
da Sé, onde figuraão, pondo 
uma nota de côr no tostado da 

pedraç as velhas bandeiras das 
confrarias é das ordens religiosas 
e militares, será iluminada por 
focos exteriores, que variação 

durante o correr da peça, Está a 
cargo do ilustre engunheiro sr, 
Antônio Branco Cabral tóla q 
intervenção de luz na dinamica 
do Auto. 

A distribuição é a segninte! 
Sunto António, Estevão Aniarana 

tu; Poresa Taveira, mãi de Santo 
António, Palmira Bustos Lisbôa 
(prolugo) Amelia Rei Colaço; Gurs 
cia Vaz, António Silva; Martin 
de Bulhões, pai de Santo Antó- 
nio, Robles Monteiro; o diabo; 
Raul de Carvalho; Braziu Afou- 
so, Maria Clementina; o Anjo, 
Maria Brazão; Catarina, Marin 
Lalande; Fernado, Alvaro Be: 
namor; Frei Afonso, João Vilua 
ret; Frei Tbnreio, Beluiiro Re- 
go; é o Conego. José Curdoso. 

Além destas figuras, entrum 
na neção, frades, noviços, as Tá- 

gides o as Tentações, que vêm 
executar um baillo diabolico. 

A musica com que é acompas 
nhada a representação é do com- 
pusitor et; Armando Rodrigues o 
consta de sets peças iisicais 
qua se estão entiafando aelivanens 
te, Interçêm trelue os sinos é Q 

orgão da Ontedral de Lisbõa, 

Pelas 13 horas foi distribuido 

Ld., oferecido para também ser , Pp 

Durante a refeição às erianci- 
nhas, tocon ao pino alguna 
peças à distinta amadora sr* 
D. Ester Guerra, 

ÃÂ noite efectuonsse um anim= 
do espertuculo com o aplandido 
drama Herança de um marinhei- 

“ro, cuja interpretação agradou, 
“ sendo coroada de muitos aplan- 

sos, 
Em seguida realizon-se um 

baile que decorreu animado «té 
altas borma, 

No gabinete da Direcção foi 
oferecido um Porto de Honra de 
homenagem às professoras é 408 
convidados, tendo havido amis- 
tosos brindes entre os srs. Miguel 
Santa Marta, ilustra presidente 

"do Centro, e o sr dr. Cunha Be- 

lém é as sr professoras D. Emi- 
«Jia Ramos e D. Euília Ssabra, 
assim como o representante da 

casm Mautha, Ld,º. 
O nosso jornal Felicita tão be- 

pnemérita colectividade pela sua 
obra em prol da causa iustrutiva 

  

uJesto de malvadez 

Em frente ao posto municipal 
n.º à (Alamos) existe um peque- 
no alegreto com flores dispostas 
pelos guardas e ao centro do 
alegreto ergue-se unia árvore 
de fructo oferecida por um ami: 
go dos guardas municipais: Es- 
tava muito florido o alegreto e 
os transeuntes pestavanr muito 
e admiravam o cuidado que os 
guardas tinham emas regar. 

|| Em 28 de Abril do corrente 
ano,0 guarda de serviço no pos- 
to imuhicipal n,º 2 próximo à es- 
tação dos caminhos de ferro de 
nome Alfredo Manuel, por dar 
indícios de embriaguez porque 
costuma fregiientar as tabernas 
próximas dos postos que faz 
serviço, não se lembrando que 
o vinho é alcooloso, desempenha 
muito bem o papel de Zana-Tra- 
na, um verdadeiro escandalo,pe- 
lo que foi suspenso: por algum 
tempo. Jurando vingar-se de dois 
dos seus camaradas que não gra- 
| tna, julgando que foram os cul- 
ti pados do seu castigo, aos cinco 
vdias depois de se ter apresenta- 
do, dia 18 de Maio do corrente 
ano, fazendo serviço no já refe» 
rido posto municipal n.º 4, que- 
rendo compremeter o seu substi- 
tuto, tim dos dois empregados 
que-não vê bem, um exemplar 

| tanto na vida civil como na vida 
militar, arranca tôdas as flôres 
| Ee no alegreto, deixando 
no estado de revolta Os seus ca- 
maradas e os 
bairro. 

Espera-se porém de quem de 
direito novo castigo por semi= 
lhaante acto praticado. 

As marchas populares 

Nas mais antigas e prestigiosas 
sociedades de regreio de Lisbda, 
que rão us que olganizam as 
Marchas é Ranclos dos bairros, 
para as Festus du cidade tem 
continuado os ensaios, e q angus 
fama é enorme va execução dos 
arcos engalanados e iluminados 
e na preparação do cortejo (ma da 
te de domingo, 10) 6 do gun 
curso (noite de 2% feira, no Pará 

que Ednardo VII). Já está von- 

eluida tôda a indumentaria, des 
senhada por autistas e + xecutada 
vos anteligrsu Castelo Branco, 

Procedeu-se À ordenação e 
sorteio das maichas para 0 des 
fle na noite do cortujo, e ficou 
»ssim estabelecido; 

N.º 1, Sete Riva; u.º 2, Campo 
de Ourique; n,º 3. Alto de Pis; 
nº 4,8, Vicente; n.º 5. Baino 
Alto; 1, 6, Ajudi; no To Alea 
tarm; 0 8, Benfica; n.º D, Sunto 
Amarcy n.º JO Meurrin; a 11 
Alfanim; e nº 12 Madespõa. 
Em virtude do grande eutusi. 

astno que está despertando esto 
número, e para eafisfuzer mnito: 
pedidos, a Comissão  Exsentiva 
das Festas viu-se na necessidade 
de nrranjar parques de estaciona 
mento de automoveis, enja loco 
lização está ainda a ser estiaduda 

Já começaram os trabalhos di 
iluminação dos varios monaniez 
tos da cidade e a oruamentação 
do Terreiro do Paço. 

  

  

habitantes deste 

    

A Cura do Algarve colabora 
Um leitor do «Ecosv p gentilmente nas festasjorganizan= 

| do a vinda a L'sbôm dum famo- 
uva o —— — |so grupo de 20 tosadores de har 

: mronio daquela província, Estes 
| Porto de Setubal pra parte no desfil: 
| Huvial e abrem o cortejo noetar- 

Inaugurou-se há dias o porto de | 40 das Murchas Populares. 
Setubal e foi determinado que os 
encargos com as «bras de cons- 
trução que excederem a dotação 
de vinte e sete mil contos, conce- 
dida pelo Estado, sejam satisfei- 
tos por das conta receitas próprias 
da Junta Autónoma das obras 
do porto e barra de Setubal e do 

prio Sado. 

  

Vinhos e petiscos regionais 
só na “Fermela” 

  

! R. Manuel Bernardes, 76 

LISBUA 
   



  
  

Carteira Elegante 

    
ANOS 
  

Passa âmanhã as suas 29 pri- 
mavera a sr.* D. Belmira Nunes 
Ribeiro, dedicada espôsa do nos- 
so assinante e amigo sr. Salvador 
Simões Ribeiro. 
Com as nossas felicitações, 

vão os votos sinceros para que 
muitos anos festeje repletos de 
felicidades 

— Também na próxima segun- 
da-feira completa mais um am- 
versário a simpática menina Lau- 
rinda Simões Pereira, a que en- 
viamos parabéns. 

— Fez anos no último dia 4 de 
Maio a galante menina Maria da, 
Conceição Ramalho, de Esgueira. | 

As nossas felicitações. ' 

  
DOENTE   Vai experimentando sensiveis 

melhoras da grave doença queo! 
afastou do convivio dos seus! 
amigos, o nosso querido cama- 
radae digno 2.º sargento sr. 
Miguel de Almeida Pais Con- 
dessa, de Lisbôa. | 

Fazemos ardentes votos pelo 
seu pronto restabelecimento. 

ESTADAS 

Esteve em Lisbôa a tratar de 
assuntos do distrito o sr. major 
G-spar Ferreira, ilustre gover- 
nador civil de Aviro, 

  

-0- 

  

Uliimos Recursos 

O QUERER 

  

  
A ambição, que é a virtude do 

querer, faria a ploria da vontade 
se não degenerasse em vicio. 

Ambicionar é desejar intensa- 
men e, com tôdas as veras d'alma, 
e póde-se dizer que o ambicivso é 
O único sér que segue um roteiro 
sem dêle desviar-se um passo. 

Infelizmente essa energia que, 
aproveitad , seria estimulo no 
Bem, iran-forma-se em fraqueza 
no curação que invade, 

Assim, a ambção do ogro fiz! 
o avarento; a ambição de fama! 
faz o presumido; a ambição de 
gloria faz o sauguinário; a ambi- 
ção de virtude faz o fanático; a à 
ambição de beleza faz o casquilho. | 

Se a modestia interviesse equi- 
librando a ância da ambição com 
a bondade o ambicioso seria o 
irrabalhador acautelado, o talento 
discreto, o guerreiro magnanimo, 
o honesto, o aceado, 

A vontade é um instinto violen- 
to e sôfrego: livre, lresvaira em 
crime; domado, É 0 vigor do ca- 
racter. 

Para quem sabe querer, a vida 
não tem entraves-e estou até em. 
afirmar que a própria morte aten- 
de à intimação da vontade. 

O que se entrega, com desalen= 
to, á duença, sucumbe antes de 
morrer; O que reage, se não logra 
prolongar a vida, vai por seu pé 
uié á beira do túmulo, 

A mulher deve desdobrar a 
vontade querento por muitos — 
por si, e fará o seu dever; pela 
Paátria,e fará a sua gloria. Querer 
por si, é contentar-se; querer 
pela cusa, é desejar; querer pela 
Pátria, é aspirar, E lôdas estas 
manifestações da vontade irradiam 
da mesmas virtude—a Fé, que é 
o supremo desejo. Sem fé não 
tem fôrça o querer. 

O que anhela e não confia, já 
mais consegue o que almeja, 

O dizer; «Eu querol» é uma 
voz, o levar o querer ao acto é um 
arranque, realizá-lo é uma vitória.   Coelho Nejo. 

fáita. 
| 

(Os vinhos de Runa 

HOMENAGEM AO SR. DR. 
JAIME MAGALHÃES LIMA 

Ao Publico | 

A Comissão promotora da 
homenagem ao eminente es- 
critor Sr. Dr. Jaime de Ma- 
galhães Lima, convida o Pu- 
blico em geral a incorporar-se 
na manifestação que se reali- 

sa em Eixo às 15 horas do 
dia 17 de Julho em honra do 
ilustre aveirense. 

Aveiro, 25 de Meio de 1934. 

2 nempanssar 

—— gaia 

m Lisbôa--Diz-se... 

Que na Travessa Nova de 8, 
Domingos há um negociante de 
cachinibor; 
—Que em Vila Faeuia conti- 

núa à pradominar o homem da 
sáia; 

—(Que o Assis Paixão visita o 
uLuso» por causa da Conceição; 

— Que vieram u Lisbôa grães, 
mas num dia vão para casa das... 
mães; 

— (Que no Pancadinhas há bôaa 
pinguinhas 

—(Que o pé descalço em Sar-. 
ruzola, é parvoies dum «uarióla;; 

—Que o Regueira tem uma 
vida sã, pois tumbém é infor- 
mador do «Dário da Manhão; 

Lince. 

IDEM 

—(Qne o nosso Redaetor-Prin-. 

cipal, já não vai à FERMEBLA! 
porque ihe faz mal; 

— Que o Cnz cortou as rela-! 
ções com o Furreira, por causa 
de uma.s. sopeira; 
—Que vem a Lisbôa o Da- 

mião, para fazer a união; 
— Que o nosso Almeida (Cubo 

de mar.) na cova do vapor, pôs 
todos a cavar, 

— Que o nosso abren, em 

versos é mm vesdadeiro camafeu 
— Que o Anibal anda com bôu | 

gente, por isso aparece a cane 
ta de tinta-permanentes 

— Que em casa do nosso ami- 
go Buráta, estendesse a manga à 

2. 

Quadras soltas 

  

  

Dedicado à “Fermela” 

  s   

Amigos da bela pinga 
Du pinga que da furtuna 
ld: provar sem demora 
Os belos vinhos de Runa 

Que dão saúde e vigor 
Quem os vende é o Chumelgas 
Por conta do lavrador 

Por conta do lavrador 
O Chumelgas lá os tem 
Vinhos que são um primor 
Postos em cimt da mãe 

Reporter (0) 

Arinindo d'Oliveira Abreu 

28 de Maio 

  

Em algumas cidades efectua- 
ram-se diversos festejos para co- 
memorar a data de 28 de Maio, 
os quais decorreram animadamen- 
te. 

  

LER E PROPAGAR 

ECOS DE CACIA 

LEA O, 

» Secção Desportiva % 
MMX A 

Foot-Ball 

  

Beira, 4-Comércio e Indus- 
tria, 2 

Realisou-se no domingo últi- 
mo, nesta cidade, o encontro da 
2.º mão dos oitavos de final, 
entre o Comercio e Industria, de 
Setubal, e o Sport Club Beira- 
Már, daqui. 

O encontro era esperado com 
justificado interêsse, pois era a 
primeira vêz que um grupo de 
futebol daquela cidade, nos ví- 
sitava, é, ainda, pelo resultado 
do domingn antecedente ter sido 
desfavoravel À equipa do Beira- 
-Már. 

As 166 52, entra & equipa 
dé Setubal no rectangulo, segni- 
da momentos depois pela do 
B. Már. Ambas são recebidas 
com furtos aplausos, 

Às 16 é 58 é iniciado o encon= 
tro, tendo o «team» visitante 
nos 4 ininntos mercado nm. li 
vre. de que resulta o 1.º «goal», 

O publico anima «s jogadores 
avelrennes, 

Aos 15 minntos, o esférico pa- 
netra pela segunda cêz nas rês 
des dos eveirenses. Déz minutos 
depois é marcado um apenal yr 
contra os setnbalenses que Dé- 
cio transforma em ponto de hon- 
ra para o sem Club, tendo Ma- 
ximiano estabelecido o empate 
nos dt minutos, terminando as 
sima | parte, 
Recomecado o jôgo os dois 

nongzes» esforçam-se por obter o 
desenipata, e aos 22 ininntos é 
o B. Már que desempata por in- 
termedio de Ferro, tendo o mes 
mo Jogadôr marcado a quarta e 
úutima bola, nos 39 mínutos, 
terminando assim o “matehm, 

O Comércio e Industria, do- 
minou com regularidade na pri- 
meira: parte, tendo na segunda, 
o B. Már excedido o adversario 
[em dominio, e, perdido algumas 
ocusiões de marcar. 

D» grupo visitante, gostámos 
do seu médio centro; muito tras 
balhadoôr, despachando jôgo com 
oportunidade, 

À uibitragem a cargo do dr, 
António Carvalho, foi correcta é 
iupareial, 

Aveiro 

Cesar de Matos 

    

Vai a Lisboa? 

VISITE 

'O PANCADINHAS' 

Onde encontrará o explendido 
VINHO directamente recebido 
dos lavradores das regiões do 
Dão, S. Pedro do Sul e Cartaxo. 

Grande e esmerado sortido de 
licores nacionais e estrangeiros 
SANDWICHS, LIMONADAS, 
CONSERVAS, CERVEJAS e 

REFRESCOS 

R. da Prata, 38 LISBOA   O “EÇOS DE CACIA” Telef. n.º 25086 

Manifesto de gados - 

  

Vai ser publicado um decreto 
que obriga os proprietários de 
gado e de animais de cipoeira q 
manifestâ-los até 31 de dezembro, 
para fins estatísticos. 

As declarações serão feitas em 
impressos fornecidos pelos admi- 
nistradores de concelho e regedo- 
res, e aos que não cumprirem a 
lei ser-lhes-ão aplicadas as pena- : 
tidades seguintes, quando devidas 
a êrro ou por falta de declaração: 

Pela primeira vez e por. cada 
unidade deixada de manifestar ou 
manifestada a mais: cabeça, de 
gado grosso, 20800; cabeça de 
gido miudo, 5800; animal de ca- 
poeira, 1800; 

Na primeira reincidencia, o dô- 
bro das multas fixadas. Na se- 
gunda reincidencia e seguintes o 
triplo das referidas multas. 

Falta de Espaço 

  

  

Por absoluta falta de espaço, 
ficam-nos para o próximo n. 
diverça colaboração, tais | como: 
Curta de Aldeia, Rascunhos a 
Lapis, Figuras & Factos, De 
Augeja, De Mataduços e Alu- 
mieita, De Taboeira e muitas 
mais que nos foram enviadas 
depois que lá tinhamos o jornal 
feito, Poúimos desenlpa nos seus 
autores por êste pequeno atrazo. 

Novas Notas de mil I 
Escudos 

  

Foi aprovado, por despacho 
ministerial publicado ontem no 
«D àrio do Govêrnon, a emissão 
de uma nova cliapa de notas de 
1.000500, a pôr em eireulação 
pelo Banco de Portugal. 

A nova nota terá, um Írente, 
do lado esquerdo, em oval, a 
efigia do condede Castelo Melhor, 
e nO Cóntro mma vinheta repres 
sentando o Palacio Nacional de 
Sintra, 

  

AOS FESTEIROS 

Armação para Anjos - 

Aluga-se tôda a qualidade de 
vestidos para anjos, por um pre- 
ço muito módico, 

Quem pretender dirija-se a 

Irene Nogueira Souto— Angeja 

  

PADARIA 

TRESPASSA-SE uma pa- 
daria em Esmoriz. Unica que 
há naquela localidade. O mo- 
tivo do trespasse é devido à 
falta de saúde do seu proprie- 
tário. 

Trata-se na mesma. (3) 

  

Trespassa-se 

UMA PADARIA em bom 
local e com uma cosédura re- 
gular. O trespasse é porque o 
proprietario tem duas casas, 

Nesta redacção se dão tos 
das os informações. (4) 

Ci e 

OTIMO EMPREGO DE CAPITAL 

Predio e Padaria 
4 

Vende-se com casa de habita- 
ção, adega, parreiras, oliveiras e 
com pomar de saborosas frutas. 
Quem pretender dirija-se à 

Padaria, na progressiva vila de   

De Vilarinho 

CHEGADAS 

Chegou da capital e retirou-se 
no dia 20,0 nosso prezado amigo 
sr. Manuel N, Barboza, onde é 
digno empregado na panificação 
daquela cidade; àlém d'este tam- 
bém vimos em Vilarinho de vi- 
sita a suas famílias, os srs.: João 
Emídio L. de Oliveira, Manuel 
L. de Oliveira, e António L. de 
Oliveira, os quais já se retiraram, 

Que tivessem uma feliz via- 
gem. 

+ POUCA SORTE 

Um pobre menino chorava 
amargamente ajoelhado sôbre a 
sapultura de seu pai há pouco 
falecido Oh! como sou infeliz 
exclamava ele gemendo e suspi- 
rando; minha mãe morreu hã 
muito e agora fiquei também sem 
paí.. Às suas mãos que traba- 
lhavam para mim, estão frias os 
seus olhos que tantas vezes sor- 
riam estão fechados, de sua bô- 
ca que me ensinava, está múda... 
Estou só no mundo... Pouca 
sorte!;.,. Mas de repente levan- 
a os olhos embaciados de 
lágrimas, viu sôbre a cruz do 
sepúlero um anjo apontando pa- 
ra.o.ceu com uima das mãos e 
segurando na outra um letreiro 
com estas palavras «Padre nosso 
que estais no ceu». 

Observador. 

  

“Da Povoa e Paço 

O TEMPO 

Há umas semanas, que a esta 
parte tem feito uns dias prima- 
veris, sentindo-se todos os nos= 
sos lavradores verdadeiramente 
satisfeitos, pois que tôdas as 
suas sementeiras, se eucontram 
com um aspecto deveras atraen- 
te, prometendo-nos assim um 
ano fertil, 

Deus o queira. 

AS NOSSAS RUAS 

Temos nestes dois lugares, al- 
gumas das suas ruas que pedem 
urgente reparação, pois que, uma 
vez O inverno chegado, lá terê- 
mos novamente os tais lamaçais 
que naquela época tanto frequen- 
tam êstes dois esquecidos luga- 
res, 

Seria bom,mesmo para louvar, 
que alguem, aquem compete, 
olhasse com olhos de ver, para 
o estado lastimoso em que todos 
os anos as artérias destes despro= 
tegidos lugarêjos, nos apresen- 
tam. 

Aqui fica o nosso desejo, 

FALECIMENTO 

Falaceu no Entroncamento, no 
dia 25,com a idade de 30 anos e 
após um cruciante sofrimento, a 
espôsa do nosso amigo sr. José 
Rodrigues da Silva Novo, sr. 
Maria Angelica de Jesus. 

A extinta deixou na orfandade 
uma criança de tenra idade. 

Au viúvo, os nossos pêsames . 

ESTADA 

Chegou aqui há dias, vindo 
do Entroncamento, onde é em- 
pregado na panificação, o nosso 
conterrâneo e bom amigo sr. Jo= 
sé Rodrigues da Silva Novo. 

As nossas bôas vindas. ] 
JM. 

anais] 

MR 

Leiam sempre os novos 
anúncios     E 

E mm 

————e—e—— 

Leiam sempre com muita aténe   4 Cantanhede ção o «ECOS DE CACIA»



  

H. Avenida e Restaurant. 
= DE=+— 

BRUNO DA ROCHA 
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é, 

O melhor e mais bem situado H. de Aveiro, 
possuindo explendidos e hipiénicos 

quartos. Experimentar este 
novo hotelé nunca maís preferir outro 

EXPERIMENTEM ESTA NOVA CASA 

  

d+ 

Casa de Perihores 
e DE— 

Augusto A.S. & CG." Suc. 
R. Imprensa Nacional, 34 e R. Campolide, 1 LISBOA 

Esta antiga e acreditada | - Empresta dinheiro sobre 
* Casa é a que mais vantagens | ouro, prata, platina. brilhan- 

oferece a quem tem neces- |; tes, relogios, mobilias, rou- | 
sitade de recorrer ao pres: | pas, e todas as transações 
tamista, pois que os seus É que digam respeito a este 
juros são us mais mudicos | Tamo comercial, 
neste meio. Pedidos ao Telefone 5402 

    

  

  

  

“Padaria Primerosa 
DE:   
  

Evangelino dos Santos Comba 
Nesta acreditada casa, fabrica-so pão de todas as qualidades 

e feitios, com aceia:e farinhas de 1: qualidade, fornecidas pelas 
melhores fabricas do Paíz. O pão desta cusa, é fornecido sen 
pre aus melhores condições do msrcado, táuto no prêço como 
em qualidade. . 

Rua 5 de Outubro, 38 

Telefune N.º 11 

Filial: Mercado Municipal 

BARREIRO 
  

Manuel Soares 
  

  

      

Marceneiro 

EIXO —==— AZURVA 

e No   

Loja de merciaria e Vinhos. 
Encarrega-se de tôdos os serviços con- 

cernentes à sua arte, 
Fazem-se Mobilias de-quarto e sala de 

jantar (estilo ingléz e Henrique IT) camas, 
mesas ele, 

Empalhão-se Mobilias em tôdos os estilos, fazem-se polimen- 
tos róvos; ou reparações em qualquer obra... Também está for- 
necido de tôdos os artigos de mercearia e bom vinho. 

  

  

  

  

COMPANHIA 
DESEGUROS A NACIONAL 

  

Soc. An. Resp. Lim.--Capital 
1:224 Contos 

Em 1932 Reservas— 24:000 

Contos 

  

  

SEDE NA SUA PROPRIEDADE: 
Telegramas:Lanoican 

24570 
S4784 18, Av. da Liber. Lisboa   Telef.|   
  

  

s 

K 

ECOS DE CACIA 

Carimbos de borracha 
Cases samp sro arma seem 

GRAVURAS 

amaro É sonseara 

DESENHOS EM TODOS OS 
FORMATOS. EM METAL 

E MADEIRA 

=> 

Chapas em ferro 
esmaltado e em metal, e 
muitos outros artigos. 

Rs Condo 

Tomam-se encomendas na Redac- 
ção deste jornal 

  

António Dias de Oliveira 

Com automovel de aluguer 

Serviço permanente, e modicidade 
em preços. Chamadas a toda a hora 

pelo Telefone-Moita 14 e 31 

Praça da Rêpública 

MOITA DO RIBATEJO 

  

    

Edusrdo Antônio da Silva 

Oficina de Ferreiro: 

Rua Luiz de Camões — CACIA 

  

Nesta casa executam se todos or 

trabalhos concernentes à sua arte 
pelos preços mais modicos da actua 

| lidade. 

Alfaiataria e Barbearia 
A melhor da frêguesia de Cacia 

Epp=— 

| CASIMIRO JOAQUIM DA SILVA 

Nesta acreditada casa, execu-   | tam-se todos os trabalhos cot- 
cernentes à sua arte pelos preços 
mais modicos da actualidade. 

R.LUIZ DECAMÕES-CACIA 

    

Vinhos Regionais 
ce are 

«A FERMELA» 

  

  

R. Manuel Bernardes, 76 

LISBOA 

COMIDAS 

Visitai esta casa, onde en- 
contrareis bous petis- 
cos e bons vinhos       

  

Atencao! 
O proprietário do Restau- 

rant Bom jazxdim, sito na 
Travessa de Santo Antão, 7a 11 
LISBOA, vem muito respeitosa- 
meute convidar todos os assinan- 
tes do Ecos de Cacia em Lisboa, 
a uma visita ao seu acreditado 
Restaurant, que fica a dois minu- 
tos da estação do Rocio, onde 
encontram todo o confvrto mo- 
derno e aceio a-preço modicoy 

  
Almoços: 2 pratos á escolha 

pão vinho e fruta, 5300. 
Jantares: Sopa, 2 pratos, pão, 

vinho, fruta e café 6300. 

Serviço à carta 

PRATO DO DIA COM ABUNDANCIA 

Especialidade da casa: Baca- 
lhau à Bom Jardim. 

Aperitivo: Ginja Divina. 

Teleione: 21149 

  

  

| 

  
  

    

E eLISy 
Fabrica Portuguesa de Tintas 

de Impressão, Lia. 
Escritório e Fábrica: Rua da Pasteleira, 

240 (Lordelo do Ouro) — Pârto 

$) G7 

TINTAS TYPO - LITOGRAFIAS 
h E INDUSTRIAIS 

Esmalte «Apollo» 
O melhor que se fabrica no Pais 

ESPECIALIZADA EM TINTAS PARA 
Traineiras e Navios 

  
  

ALV/IADES, SECANTES 
LIQUIDOS E VERNIZES 

O ECOS DE. CACIA é impresso com 
as afamadas tintas esta casa que se 1e- 
comendam pela suz bôa qualidade. 

IST =D) 
            

  

  TG 
  

VACGHO 

  

A «Construtora» de Móveis 
de Ferro de Avianca 

PEA dj pd A 

João António 8. Borges 

  

Grande produção de móveis qe 
ferro 

Fornecimento. para todos os 
pontos do paiz, aos melhores 
preços do mercado. 

Fabrico solido e perfeito. 
Se querem ser ben servidos 

e servirem bem os vossos clien- 
tes não comprem sem-verificar 
o meu fabrico 

Consultem preços. 

  

  

Carlos de Almeida 
OFICINA DE BICICLETAS 

Avenida da Liverdade-*-—ESQUEIRA 

Compra e vende Bicicletas uzadas, 
encarrega-se de todos os trabalhos de 

sua arte com segurança e garantia, é faz preços muito mo- 
dicos. VER PARA CRER! 

  

  
  

Urnas Funerárias. 
  

  

    

  

  

"Em mogno e em pinho. simples e de luxo, entalhadas, fa- 
bricam-sé a preços ecorúmicos, para revenda, ua cata   Viúva de Mário Castanheira Nunes ARGANIL
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